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A'- ~ \ \a ntvorcs, como os ho· 
1 mcm1 e as mulheres - tem seu 

a<pr.to e seu caractcr. Oaspecto 
~ vem lhes da cspcc:lc como ao ho· 

niem: ô caraC'ttr. dos íructos. co­
mo a cs1e pro,·éin dos aC'IOS, fructos do 
seu c-cttb"O. 

lb urvorct, 
\O!as, liit~arel~ 
las, como as 
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~~o sobreiro, em CUJOS bra. seus ramos ornam os teinplv$ ~VII• ~~l\~ 

ços athleticos a cortiça rugosa sagrados a Athencia, correm nos V\Jf-
lembra a pcllc d'um monstro ter· friz.os, nos írontões do Parthe 

ciado. to:scurai como é dorida a voz do pinheiro... non. cingem as amphoras, decoram os templos. 
cabeça desbrenhada de poeta elegiaco: como é nobilitam ;ls moedas. 
farfalhuda a do eucalipto. mn desengonçado pe· Da sua madeira venerada íazem·se as estatuas 
dante. ~a atea areenta do parque. fina, gentil. dos Deuses, como, mais tarde. ~ cruz de Chris· 
toucada de purpura. lembra uma ideal prlnce?.a to, o que muito apropria o chamar·lhe S. Cy· 
do Oriente. a ol.da florida: no pomar cuidado. rillo a oliveira íecunda.• 
a 1arangeira lustrosa. de íruc•os d'oiro, re- Um ramo de ohvclm na agua lustral das ce· 
meda a burgueza rica, paramentada, em íes funebrcs. antecede o ramo de buxo, 
ta: no arldo quin· · futuro hyssope 
tal. a figueira, de =,...;.._ _____ '1.•" &-?. christ~o. E'8'1ido 
tolhas asperas. do· •JS~ nas m:ios de um 
brada sobre si. • ~.Ú guerreiro. de um 
os troncos Iam· ~ embaixador, solli· 
bcndo o chào. dá· cita a paz: na 
nos a imagem de prôa do barco ex-
uma Cteatura. hu· horta a protecçào 
mil de. pobre e do Deus tutelar: 
plt"beia . no bico da pomba, 

Quanta aristo· anou1\cia ao pa· 
cratica rique:r.aos ttiarcha receioso 
te1\ta o aveludado ""' a clemencia do 
dam:tsqueiro de céu. A arvoretem, 
grave porte, quan· nos templos, ao 
ta doida alegria lado da deusa.uma 
exprime, baloi adoraçào com· 
çando nas cnco~· mum. 
tas, crivado riem· Esta veneraç~o 
bins, o medro· entra em Roma, 
nheiro bravo. encontra o chris· 
Essas imagens de tiaois:no e inva· 
falsos romanticos. de-o. t;ma das fi. 
piCgas e tolos. de guras symbolicas 
comka evoc~(ôlO. da primitiva cgre· 
revivem no sal · ja é a pomba com 
gueiro negro. no o ramo de oli · 
chorão verde. mi· veira no bico. 
rando st na agua Athncia traosfor· 
espelhenta das le· mada em Mincr-
vadas. de cabellos va e entra 110 culto 
cabidos. pensati· chrht~o como 
vos, estupidos. Nossa Senhora 

Ao lado das ar· da Oliveira. Va-
\'Ores arrogantes. <: mos t:ncontral-a 
de fructo misero, em Cuimar~es. 
como o tarvalho. A ttonda grega 
as modestas, as conta: ?\o alto de 
simples. de fru. ,r.~ Acropole em com .. 
ctos mara,·ilho· ~ - petencia da mais 
!hJS: o delicado uti.1 creaç:io, Athnela fere com a lanç-a o roche· 
peceguciro que do d'onde rebenta a oliveira, que ella oppõe a0 
enfeita as hastes com espiraes de topazios e a fe. cavallo de guerra que o tridente de )l'eptuno 
cunda macieira, cuja ttôr ri como uma estrella. ou '-~"""~ fizera erguer·se. 
como bocca de virgem, entre alvuras de leite o A vicloria, no conselho dos deuses. pcrten· 
vivos rubores de sangue. E, aqui se vê, nas ar- ce a Athneia. 
vores, como nas ª''es, como nos homens, essa no· Ali. no inesmo logar. se construiu o templo 
tavel :-egra: arvore de grande corpo: desgraciosa da Deusa, onde ardia a lampada de azeite de 
a ftôr. misero o fructo: ave de plumagem cspe· CaHmaco: ao lado. no recinto aberto, padrao 
ctaculosa: canto ridículo. se canta: homem de commcmorativo. o templo de Pandrosos. onde 
grande aprumo, requintado vestir, voz e cabeça se erguia a oliveira venerada. A lenda é. cvi-
(titas. Hôr ao peito .. . asno perfeito! dentemente. a commemoraçào do triumpho da 

Mas . . . entre todas :-noduta. entre toda.s san· colonla agricola egypcia, sobre a gente guer· 
ta, mais que nenhuma util, vive a fecunda reira da. cnt:io. Kccrops. 
oliveira, essa que a lança de Athn~a. arran· Agora a lenda da Beira. O godo \\·amba 
cou, de golpe, ao_ rochedo negro de Acro· lavrava o seu campo. Era 110 ultimo .seculo. 
pole e antcpôz como symbolo da paz e da Elle proprio, a vara de oliveira na mào es· 
sabedoria, ao cavallo as!tolador, guerreiro, pertando os bois. dirigia o arado. Se nào 
erguido pelo tride1ue de Ncp1uno. quando, uns nobres, godos lambem. se lhe 

E, de entao, Praxitcles, Phidias. Scopas, abeiram e lhe dizem que ffira eleito rei. Ri. 
todos os grandes csculptorcs da Grecia, im· · «e do caso \Vamba e replica:-rei eu? só se 
mortalisam no m;:irmore a arvorc didna. Os ffir quando e"'ª vara sccca tiver folhas. Di· 
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~"'" z . '-)f":~ ~ ~· ,.,~ dos uma luz sua\·e. ;/ _ ~ 

-~~~. ,,. " de templo, luz reli. 
"~- ziosa que coO\•ida a or~r. que 
I\~ uulci6ca o soffrer e que propicia as lag-ri· 

mas. Rena.se.e como a phenix. acompanhan· ,,f ~ do os ~ulos: a é-ste de jerusaltm. ,.t,·em 
(;ry ainda as que ... iram chorar o ~azareno. 
r U Us ultimos dias do bom 501, manso t lou · 

ro. levou-os S. Martinho. no resto da capa tJUC 
lhe sobrou da esmola. !1s portas de Amitns. 

L>o sul. como rebanhos de carnc•ros açula· 
do.J pela vara do pastor. avançam, cm tro1>cl. 
erguendo-se do horisonte. torres de nuvens 
q\tC o \'ento esfrangalha desfazcndo·ns cm chu· 
velros. por traz das quaes o sol csprcila. de 
vct em quando. ironico, pintando t1r<1 s 0 i1 t's no 
fundo caliginoso dos ares. Reina o Xovcm· 
hrO Cm vento insolente COnt('\3 a sacudir OS 
at\'Orcdos. a encher os terreiros das olh·ciras 
de uns pequenos corpos O\·aes, brilh"11'1lf'I, nc• 
gros de azeviche. a poctica oliva, a buliçosa 
aicitOna ~orda e acre que Horacto pre!crla­
ladcada de chicoria-- ao melhor fais!lio; ado· 
rada por Plioio. 

t: preciso apanhat.a: molhada. i;afa na .. an O· 
rcs. a que \·ae pelo ch!lo pedga no arrawto 





~ 
,-

--- - -a;.:utha mf'tahca o balurdo\ qu. 
~e ergue do pezo e lh"o prende auo. 

~.,..~ "'CHada no Ou\·ido por uma hoguc 
( ta de forro (a dia:<;. faJ-o-ha subir 

gira1ldO e subindo cllc mesmo, oliri 
gado pe1o tvrlual movido a braços dos ha 
garei.Jos. 

Que a manobre\ manual 11 ~tO arranque • 
massa pingo de oleo, e a roda assentará so 
bre as c~raa. dcitar-se-lhe-hào em dma o .. 
znalh.aes e a vara descerá, assentando st•brt 
este~ ·o pe!lado lombo. M:'los ao tortuul, o 
parafuso ~lra. gira e sóbe e com elle o 
pe~o. \"trgando a ,·ar-a. Ent:lo. no aputo 
por entre a trai ça do esparto cabem as u 
timas la~;11m~1s do azeile, silenciosas. louros 

Os re-st .. s arrancal·os·ha a agua quente 
n'urn ultimo esforço. 

Chia a tarcía. o mestre sangra-a da tJJlltt 

1Ns1n, tacteando com uma peque· ~....,:;::;~· ~~ ~ 
n:). vara, na m:'lo C$Querda, a ai· 
lura do oleo E, está acabado o ;:-~ 1 
íabríco da mrd111n ?;~ 

Processo rude. pr-imilivo. sem segredos e 
toda,·ia, que de m.,·stcrios a envoh·el-o. Tudo' se 
flassa na sombra, quasi á.s escuras. A simples 
manipnlaçao da rn:JSsa nas ceras, faz·se como se 
loucm passes de um rictual magico. 

Fala.se pouco, 1nanso: anda·tc de vagar a 
medo. E' uma officina cm que trabalham soi:n· 
bras. 

Nas longas noites. emquanto o azeite pmga na 
tarcía. o sudoeste ass"'bia raivoso nas frinchas das 
tclh•s, as arvorcs ramalham desgrenha· ~ 

----- ~~ ~ ~ 
~ )= 
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De hoje, como de stmpte. '\. ·"'\~\IJg; dos os roman?s de todas a~ elas· 
}Lospedc íestejado em todas as mezas do~ ]·~~ '"'· unta\•am-se. frkcwnavam·1c. uma. va· 

judeus. foi conviva forc;ado dos gregos e dos .- r1as \'Ctes no dia. Untav;.tm·sc, antes do ba· 
romanos, do mais írugal rc1x1slo, nos mais prl· • nho e depois: antes e doJ>0l1 da comida, do 
morottos banqueles. AssoC'iado com a far inha, ( . passeio. dos c"ercícios, diit h:ctas, da nata· 
com o mel. com o lcJte, dil um numero inh· t çn.o. das corridas, das fc,tõts, tm casa, nos 
nilo de pâsteis : frcgc os pcáxes, aslulina e w~ ' gym,natiol. nas thcrmas 
apalada os molloos. aloura os Jlàes. e. poM · ~ ~ ingucm cmprchcndia o mal• los1gnlficantc 
lhado de queijo. encazula as aves assadas. co· passeio sem o lecytho cheio de oleo. Unta\'3· 
mo explica .\ristoph;mu. se o hospede quando cheg~va, b.anha\·a-se. rc· 

Onban. celebre medico tfc l'crgamo. auf'n· unta\·a·1e de no\·o. Cntavar111c para expulc:a-
t;.t que a verdadeira fritura 11; com elle se fa.1. ren1 a fadl~a da marcha : como. para a C\'ita· 

Jt:m Roma como em A d1cnas. Horaclo •iclo rcm, moirthando: para dimlnulrcm a transpi-
ra-o nos molhos. e Catào, u inimigo de Citr· r;:u;:io, para resistirem ao lalor, pata minora-
thoago. tà\J austero rcpub1kano como habil co rcm o frio 
zlnhclro, obriga-o o pndos<> tenafre-a cn· n h;1hlto que se arvorou cm necessidade, 
tr.ar em todas as suas celebres receitas. con1 degenerou cm pratcr. 
a f.annh.a. o mel. o leite, o O\'O e a pimenta. Cma suprema \·oluptuo1idade domina\'a to· 

Ainda agora. o azeite, cm todos os po do o corpo no cari• ioso fricuonar do 
vos da arca da sua producç!lo. é ampla bcllo éphebo. ou da fmmosa escra .. ·a. 
mente gasto. E' ainda. como foi sem· ~ O homem untncfo. deu o jquo !~· 
pre, desde Homero, o banho de ouro ~ lnirus. 
dos peixes, o se~redl) da fritura, pnt· A uncç3o apanha\'O o recen1nascido 
to agradavel á vista, qul" no primeiro vagido e sc'1 
se jl.'1de comei á mno, ô o larga\'a na morte. 
que é sempre a~rada\'rl Os romanos opulenlos, 
:11 damas • como diz J;; mais eligcnles do que os 
\'arhc. nossos trabalhadores r•· 

!\o uso interno gastC1i batejanos que tr:.zem no 
'.tm-1c toneladas: no us' alforje. o azeite dentro dr 
c·\tcrno consumi3m- h' um torno de boa ratinh11, 
rlos. \ usav:1m·110 em cornos, ar· 

Da :icç!'lo que Diocléa ustic.:nmtntc trabalhados 
lhe a.uignalára: a fric- ~ de rl11onchcronte. 
<;30 fortifica a pcllc, a o \'810 e nobre. que o 
uncçào amolece.a lhe Senhor disse a Samuel, 
\CIU O USO estupendo. ~;:- ~ 30 m:mdal·O Sa~rat 0~-

ÜS ~egos. to· .-....- 7.. • -~ \·id : l11tpl~ u1rlf11 111 .. , 

' • "~~ ":P"J( .;à., ,,,,_ ' -, f)l~~ 111 - • • :"): 
~~ ~ V~'-' 1-0 Lai&ai .1-C'nu oll-.eu-a 1ube "'-'-~ " ·Â 
~~ (_~ ~-~ 



olt"• cncne o como de 
azeite. 

e •ra. ent!lo como h0o;c 
os ct1.eites, em geral. eram 
m.iuJ, rança\·am no' cor· 
ros. fedendo; d';thi o per· 
íumarçm 0 nos. por mace­
ra{!l.n1 com tli,res de ro­
ze1ra, dt: palmeira, da vi· 
Jeira, da lris e outras. 

O aroma despertava os 
appctht:s, atU o da mc1.a. 

t\ meio dos banque· 
tcs, depoi~ de passarem 
os caotores, os musicos. entravam as 11/lgut11arins, 
rormosas rapari~as. trazendo cada uma dois \•asos 
de olcos .pnfumados: o scrpetllino para a cabeça, 
o phcnk1no para a boc<a, o amaricioo para os 
peitos e outros 

Eu.m productos car-issimos dos pe1fumistas, das 
casas-como :t:c dlnahoje-~icerós e )larccllianus. 

Só os muitos ricos os usavam: os pobre .... un· 
tavam-sc com 01 11u:cit~ ordinarios. as búrr .. s 

O costume que u~hl das ch"ilisações do Xilo e 
do Eufrates para o ~lcditerrano, tem ainda ali. ao 
pê oe CartliaJ,to, um po,·o que o conservou-os ara­
bes lab)·l.as. J unt.ae a todo este consumo volun· 
tario o que a mcdlclna. em toUos os tempos, im· 
pôz, cm collrlos, em pensos de chagas. como fc. 
l>rifugo, como laxante, como contraveneno; a re· 
ceitar, unguentos, pastas, sabões; como vehlculo 
de virtudes therapcuilcàs. dr plantas, de animaes, 
das coisas mais limpas ás mais immundas e dizei 
se, realmente, o corpo humano nào tem consumi· 
cio 'rios de a1.cilc. 

g• l>Ols O azeite Utn condimento agradavel, Um 

aHmento preC'loso, um tonificador de mus('ulos, 
am moderador de oef\·os. um remedio hygie1\lcO 
1>0r c:o::cellrnd.1. antidoto effieu. ,·iatico admlra,·el. 

E' mais .tinda~ o producto ideal da luz:, d'essa fuL, 
<ruave, d<Ke, que a<"aiitia a ,·ista. imagem do luar. 

.. ~ -
·~ - !~ 

~· 
O a.1.eite bento éi pa· 

ra os auctore1 us:rados. 
o srmbolo da gtil• a di· 
,-ina: para \'ard•nes. o 
armenio, o proprl<" es­
pírito de Deus. Eis por· 
que S. Thiago manda 
untar os corpos dos mo· 
ribundos e a Extrema· 
l" ncçào apparecc ,·o mo 
sacramento. 

Eis o divino 31.Che! 
Haver{, <tuern duvide 

d'esle poder singular; e. nno adrnira, hoje que o 
orgulho do homem em ,·ez: de acatar as ~erdadcs 
tiUbllmcs da tradição ignorante. vae pedir ao pe· 
dan\ismo da sciencia chimica a razão natu1al e 
me~quinha das propriedades dos corpos. 

E· possivel que ainda alguem, ao morrer, du::a, 
como o A.retino. ungido á força de rogos:-•ago· 
ra que estou unctado. cautclla com os ntos• 

:\ào importa: apeado do throno. divin~. redu· 
.ddo a mais baixos mistcres. o ueuc scr.1. sem· 
pre, o mais dôce dos oleos o mais bello de \.( r. 
o m;lis guto ao paladar. J.:lle scrfa, eternamen· 
te, o írhador eruerit.o; a ,,ictima expiator13., como 
Promct?.eu, de uma luz. bemdila; o purificador tn· 
slgne, em extrema e copiosa unc.;!lo do naciona­
lisado e precioso amigo-o bacalhau com bnt:i.t.u. 

~:stas sós qualidades o erguem n milagroso li· 
côr, e. assim, se lhe deve, ao nascer, a attcnç:io 
respeitosa com que se esperam os mllai;rc.s. 

!\is, lah•ez, a razão porque o seu fabrico, s6rlti1 
de operações que tendtm a liberta1·o do ventre 
ma1emo, é r ilo na luz myslerlosa das cryptas e 
na conc:entraç-.a.o respeitosa dos silencio•. 

k1bára de 1'011/r.:el, 20.XII H)10. 

)[.\RClL"S'O ~h~QUlfA. 

Oleo precioso. sem duvida. pelas suas propriedades n;.iurae1; 
mas _m.ij1 que muiw vezes precioso, porque sahindo da natu· 
reia auin;e o con< elto de mara,·ilhoso por sobrenaluraes pode­
res. 1-~· o oleo da purificação. da santificação, da Gta\a 1 

Desde a orlAcm. o azeite ê sagrado para o pag~o: bebla·sc 
vinho por flacho. bebia se azeite por Minerva. 

Perto de Delphos venera.se a pedra de Saturno CQberta de 
azeite: Ale:<andrc tega com azeite, o tllmulo de Achlles. 01 mar· 
cos de peclm que limitavam as propriedades. consagrados ti di· 
vindaclc, divindades ~lles proprios, untavam-se. Pnra at1uem do 
paganismo no chrlstianismo, o azeite passou a ser m:als do que 
um licor ''encr .ido, um substracto mistico, encobrindo no envo· 
lucro material. um inlluxo dhiioo, qut" o seu toque transmltte. 

Jacob, no caminho de Haran, cançado, deita-se e pôc sob a 
('abc('a uma pedra. Adormece: em sonhos, vÇ a escada dos an· 
jos. do ai o da qual, lhe fatia Deus. 

Erruc·1e, unta a pedra. sagra a: é um templo Beth(-1 a ca· 
sa de Ueus. 
~o S~·nal:Oeus manda a ~loy~és que faça um. oleo. u~a un~· 

ç!\o que con~agra: torna a myrra a mais excellentc, o crnamQ· 
mo. a cana aromalica. a cassia, lança-as ti.O aiellt .• \s­
im se fez e. com elle purificou, sagrou, as 1>e · 
ras, os templos. as imageat, as alfaias e com 
te foram sagraaos os padres, 

desde Araao, e os reis.\ ,0,.,.,/lo(~~:~~~~!@~~~~~~~~~~ 1\esdc S3ul. "'$_ C \ _, 
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1 ·i\ tal• do1 ban•111~te1 em. \\ln•1· •I C•.,11~ 

A JHustl'ai:!\o Portugucta pr;,wpia ht>jl* p11hli'cando ""'" 
lrrir de arllK"S ár..•idos d /'(n11a dtg<u1/t t ndla dt ilf,• 
.V/dd Pol«la. t tom arle:a Julin.ados 1111mpall(/t t.a-i-
1<>. A i/1111/rt ocriplor11 dt <111<>s to11ltum1a/or u1t11lr• 
finJS " UN [n,1ituto Eltttro-:rherapeuticu <'111.Sliftu a dt· 
m'mslra(~fo l'lm1utnf(-dtp,1i.r dt ltat•tr cüJiritdo ª"' 

, st11 so:o l'J.rt /Ú-1''1 11/il t gala11/e 9ut itllr"/11/óu C&· 
1110 conserv.tr '' mocidade:, iym ltoje co11· 
,yrsar Mm 01 1111merosos lrilore.s d'ttlt 
"'ª·~a:üu s~rt •m ass•ntf'lt' 911~ a /ot/ds 
i11diJli•danu11l< ilflt"'t-U•: 11 olince11-
l11(1lo. li o m()át> vr~!final t' <tJne~/MO· 
so tomoo/t1:, toxo 11·1slr pdntdro ar· 
11'.~o "" (OlllJIOS/am o i11ltrtSU e o 
att,·ado dt' /()l/os os 911ra lrrrm. 
O f"' .V. - .'vida 1 otoda s 
di: ·~ 1. M11 t'rllnuiido. jtdra 
"' meduos nµtialistas ""'" 1m• 
:·id rd<. ilias ~-a para a 911asi lo· 
la/idade do j'111/Jlico, q1u lm110 
lrrd 9ue ajlrtndtf' com os UNS 
ro11sdh()s tas .f1tas ad;vr/r11f'ias 
i•áiâqsas,t1f'f'usas11'111,,ali1t· 
~•age111 áe lr1111s/11âda d.1rt:a, 
li f{IU () 60111 UNJO jemintl ( a 
i11lelli.ge11dt1 M11tlr-011/.edo.J'sni-
plora rom,m11d((1ram um t".1f>r· 
<ia/ t" i•ro11/1111Ji:y/ 11ua11/d. 
T'111as os ,,,,JtJ :.d1J.f4S "" sa11· 
dt dos JtNl Jt/lw.r. lnfos 01 "" 

/rrmor e lthhu "-' tJôs lt<"l 1.fNt 
11pra1dtr 11'(S/l' :·el'dadto'() m· 
lhrtismô d11 alímr11/a(ào t 11111i· 
11• 91u luo·a,- '"' 06sn-:'il1uia 
Ido sim/l<J t /Jo to.ri, a Jas 
1•«1 ác11l1i11a1. 

I 11m as11011f!lo 911e podtrioi 
, pa,.t'ur t1ri1/cl, ,lf, .. Sdda l'o· 

/(1(/w /1'()111"(' t'JSil e/Cj{'111th1 tft' 

pf.t·a.st t "" < tprustJq :·uful 
. om IJIU" só a"'"'""- 91Ja1tdo 
duf>&" de lalt'R/<J-sa6e /r111't/i~11rtu 
,u_ /m.Jjlrias ' •1uas :;o11(rarr1, f't/le· 
tlllldQ·lllts l>tllr=a. Vt!r·Jt·hll "ª se· 
q1u•ttciad"nltsdrligos. a f111todr'ltoj,-



Sl'nli' '"º"'º 911r dé p1•1'jaâu, o senso prali<o e o pilloreuo 
,,,ltrt"S.ft" rom 9"" o assumplo J t".•foslo em pe911r11af t"01tjt• 
re11t'là". f"' r,.,u/JlllirJc1 '"' to•}N•dO 11111111an.u.a_I tb reui0 

las < nm.relkos •lO alt.mu de Iodas as illltllirenaa1. ,.J ,,,,,,. 
/ule11riá '"1 ;JJmlrt st"nlun-a a IJlft'lll o prol>lrma da mdri(•10 
/("111 m1"1u"'ÍQ t'.fludos nprcian. d't aimla" tsles !.t'll/l"nâo· 
sos arllKos ""' útt.~•lar ;-o/Qr, 

lomo t xcr11lma1/e sa/Jiflo. a dia se tlr.' n11 gr••Je J'dr· 
I< a illfroú11-t(i't'J rm /.iJlm11 da lht1af>e11/irti ctuft·i<a, hojt" 
li.o Í''"''fi1gada 01/re mS!l por alguJts dQ.f 11ossos m('/ho1·n 
di1tüo$,' dos lralamtHlm rm 911.- t cmp1r.~oda a /11: rom" 
a!(mlr 01ra/i;.,., O snt ltulilulo da r•a J,, é"111niJa, uoNdt' 
11/, - .\t:l<hi l'c/tJdui, assistiria j>o1 um 11u·11t'to di.slindo. sou· 
~ cAn111a1• um11 dihddla 11umtnJSa e J[Jala. t o{Jr11de11111 
<spinh• tia ma1, rara ~/t1"1(1}0,9 111/ia d ·""" , .t·/t ...sa rNI· 
lura 1111111 cnt·r,c:;11 111ore1l cxnnpl11r. 

A J~FLV&NCIA DA ALJNE!\'TAÇÃO NA SAUDE t1ft <> JEJUM 
COSSJT>UtADO c·ouO O MliLROR DOS Rt:llBDIO~·OQUR 

f; A OOENÇA . COAIO &l! POOF. J!\'tTAR A DOL'<ÇA 

A quasl totalidade das doenças humanas ~ a consenuencia de erros alimentares. O 
homem desaprendeu de comer. Obliterou·se n'ellc esse instiocto commum a todas :.ses· 
pccies e C\aja perda importa o sacrificio da. proprla vida. O homem ch·lh1ado do &eculo 
XX pôde dcfinit-se como o untco sér que nào snbe allmttotar·sc. E de tal modo essa 
ignorancia está \'ish•elmente e mpromeutndo º" dtstinos da humanidade. que me sur· 
prehende que ainda atê hoje nenhum pedagogo tenha aronselhado a inclWo de um pe· 
qucno natado de alimenta<;ao no programma educativo da intancia, onde cllc seria t:i.o 
utll como os tratados de moral. 

Xão ha modo de illudir este aphorismo physiologico a grande maioria das pessoas 
gastam mnis de metade dn sua energia vital a digerir alimentos desncccssarios. 

Se comessemos metade, quando multo, do que comemos, morreriamos quaal todos 
de velhice e a média da vida. na i.:craç::io futura. dilatar.se-ia lmmcnso. 

Se os que trabalham com os musculos reduzissem a sua allmentaç:.o a mclad~ e os 
que lrabalham com o cerebro a reduzissem a 11111 a((ÍlllQ, a~riam mais fortes, mais ..... 
daveis, e prolong-ariam a vida. 

E' principio por muh~ acrehe que podemos íortalecer um doente obrigando·o a co· 
mcr, quando a verdade i· que cada raç~o de alimento que clle ingere lhe consome ener· 
gta e lhe cUminue o poder de re!llstencia. Sempre que ha \1ma doença grave. a natureza, 
pre\·identemcnte. abole o appetitc para n:.o eonsumir com o trabalho dh:estivo a ener· 
gia que precisa de ser totalmente utilisada em C'ombater a doen•;a. E· commu:n o facto 
verificado de cor-respondrr a uma alimentaç~o no,.iva um dectestlmento sensibllissimo ""~'*:s<:-.ii 
de peso. O o ganhmo, consuanf::ido n'cssas crises a desperdiçar enerp.tas naeliminaçno 
dos alim~nt(•S ingeridos. enfraquece. n:io os assimila. Alimentar n·essas condições um "'";;o<'"':'•11 

doente n!'lo é sustentai-o, é debilttal·o, sobrecarregando-lhe o srathcma com matcrla no· 
civa. que clle tem de e1tmhiat pelo preço tcrrivcl das suas forças vitaes. Rstá 1>rovado 

uc na ausencia do appetite o doente tiuc se aJI. 
menta perde com mais rapidez peso e forças do que 
aquelle quo nào (-ome. (.)ltando r.!'lo ha vont;:.de de 
con1cr, o jejum imp·"e-se. Uma linJ:Ua saburrosa de· 
ve considerar-se- o indicio seguro de um e-.. toma~o 11>'""'""'""' inapto para digerir. E' loucura homicida aumentar 
um doente n'estas <"ondiçl'tes anormaes. A a limcn· 
ta~3o decompôt·!C- Em logar de nutrir Cn\"enena 

O halitn é um.1 linguagem clara. l:m apparelho 
digestivo carre~ti(lo de alimentos deteriorados ex· 
hala emanaçõ>e.s duagrada\"Cis. 

Todo n animal do~nt<' se recusa 41. • omer. s. 
o ltomcm, antep(1ndo um raciocínio ertonto a um 
in111tlncto 1nfaUi\'el .. desobede('"e :, natureza. que 
ex1~e a um or~11ismo e :ifermo o du1 o rep<>u~o 
do somno e do JCjum. 

Xós procuran1os convencer o doente a 3liruen· 
tar-sc. c .. ntrariando a naturc7.a na sua prcddencia 
salutar. \"i~iando·o minuto a minuto para lhe iotrodu· 
zlr no cstomagorcvoltadoa1i;umas drogas twci\'ª'· j~~~~~~~~~~~~~ 



E.' auim que a maior pane dos nossos 
cuidad<>t cnm o doente nào temjus.ificaç!lo 
sclt-ntlhca. s,i; serve para o prejudicar. 
quando o melhor ser\' iço que podemos prcs· 
tar·lhc é installal-o c:onr: rtavclmtnte n•um 
'-)Uarto bem ventilado e dar-lhe a tranquillí· 
dade e o repouso moral e physiologico. 
de que o organl-mo enfermo precisa para 
se rettaur{1r. 

Mesmo quando a doença é chronica e 
subsiste algum appetite, deve haver o maior 
cuidado cm 11!10 o saturar de alimento. 
Quando se Ía7. pouco ou ncnhutem exerci· 
cio ~ rcalmtnte insl~"Dificante aquan1idade 
de alimentos necessaril. é conserv:ição da 
\'ida. :-:ada ha a lucrar. antes 1udo a perder. 
comendo mals do que pódc ser assimilando. 
~fultos doentes se debilitam porque a sua. 
energia vl ai á consumida pela super·alim< n· 
taç:W. DMntes ou ~os. se comcrmtis mais 
do .;aue o ind;spcnsa,·cl ao sustento do or· 
pnlsmo, sobrecarregamos o nosso sytlhe· 
ma com \·enenos. apressando a morte. 

fo:• um facto assen~ que nao ha doenças; 
ha a docnç~'· que púde manifestar.se deva· 
tios modos, escolhendo de preferenda pa· 
ra sua sú11e os pontos mais fracos do orga· 
nismo. l•.sta aflirmaç~o é contraria ao que 
geralmente se peosa: a maior parte das pes· 
soas julga 1ue, para cada fôrm.i de soffri· 
mento ha uma causa distincta e espedlica, 
e ascicncla. cm regra. nao pro· 
cura combatcrescaopini30. Ha 
sô porém uma causa 
fundarnen~I de enfer· 
rnidade: a retençào. no 
organismo. de matt:rias 
nO<i\·u. POdeaccciUr· 
secomo\·crdade scien· 
tihca <1ue um organis· 
mo perfeitamente lim· 
po, t ... nto ln:croa como 
externamente.é umor· 

a;an smo s.Jo. A exactid~o 
d·este aphorismo é- dcm•lns· 
tracia pelos numerosos ca. 
svs de soffrimentos ph\ sicos, 
que re\'elam:conC'ludentemen· 
te com() a maior parte da hu· 
manid3de despreza o aceio. 

As substancias estranhas 
ao orgaoismo púdem ser SO· 
lidas. liquidas ou ~a-zozas. :\ 
s1.m presença OCt asiona sem· 
preperturbaç?•es funccionaes. 

Se a presença de um ~ào 
d'a.reia no machinismo de um 
relogio perturba o seu mon· 
mcnlo. e. per \·ezes, o sus· 
pende por completo. quae• 
scr:lio os resultados da accu· 
mu!aç!lo de materias utra· 

nhas no sotema humano? 
:\ao noi de,·cmos esquecer de qu • n3" 

h;. machinísmo algum tJo delicadamente 
constr\1tdo como o torpo hum.ano. 

A muureza dispoz virias vias d'expuls:to 
nos productos noch·os ao orgamismo: rin-;, 
h>1c11lnos, pellc e pulmões. 

A parte mais importante d ' este trabalho é 
destmpenhada pelos intestinos. A ca\'ida· 
<le ~bdomlnal cslá tao pre\'ide~temcnte di· 
vldtda. <1ue cada viscera tem um amplo cs· 
p::u;o para poder desempenhar a sua íuncç!'to 
capccla1: mas qualquer augmento aunrmal 
nas d1mcosc\es dos orga.os n'ella contidos de· 
ve nc• -en;iriamcoh:: ocC'asi. •nar.perturba~~·es. 
t-:• impossi\"el 1·alcular o mal causado !JOr 
um intestino cngorg1tado. occupêlndo dua' 
ou cres '·ezes o espaço que lhe 4- destinado 
no abdome.n. comprimindo e eanbaraçand<i 
os outros or~lo! no St'U funcc-ionamcnto. 

~fas n~o 9Jo só 01 efteitos t:pruduzio1os 
pela prtss.:\o dírc..:ta. A accumula~ao no cc · 
lon neccuariamente impede a llivre passa· 
g~m do1 produçtos do intestino dtel6ado que, 
p-u sua vct., t ausa a retençào dos alimentos 
no cstomago e a sua consequent>e fenncnta­
çfto. E' simplesmente h1cakula vel a irrita· 
ç:to p1odudda pela compressào dos nervos 
termlnaes, a que d{L origem a distcnsao do 
intcSlino replccto de materias aàhercntes 
tis suas paredes. Nao estará n'isto a c.:am:a 
dlrcc·ta e palpavel de todas as perturb<1Ç•"ies 

digcsth·as ?' 
As substancias , fr::anicas 

mal di;eridas, sujeitas 
durante botas ~ tem­
peratura do estomag:o 
e intestinos. fcrmen~am 
acth·amente: d'aqui re· 
suita a incommoda tla· 
tuleocia de que tanto' 
doentes sC'lftrem. As 
Cl)nsequencias d"esta 
occumulaça.o de ::;.azes 



no tubo digesth'o, n~o sào totalmente percebidas na occasi!lo. Os primeiros effeitos ma· 
nifcstam·sc pela distcn<;~o abdominal, acompanhada de dôr, que se segue á ingesUlo dos 
alimentos. As perturbações tuncciona.es que pQdem provir da presença d'estes gazes no 
organismo constituem. ao presente, um assumpto de larga discussão; sabe.se porém, que 
uma corrente de gaz carbo1\ico ou hydrogenio, actuando directamente sobre um mus 
culo, paralysa·o. A for(a ~xpaosiva dos gazes dirigida sobre os orgàos vitacs deve 
pois produzir serios prejuizos. Nào é improvavel que muitas hemias e des,·ios uterinos 
sejam de,·idos a esta, até agora; insuspehta causa. Que elles penetram os tecidos visi· 
nhos, é um facto averiguado. c·comprehende·se btm que a sua acção sobre o systema 
nervoso. por inte1mcdio da c:ircula(àO, possa ser a causa de muitos casos de neurasthe· 
nia: a doença do homem hyper·civilisado. 

A auto .infecçào resultante da absorpç:io do liquido contaminado oue se mistura com 
o sangue- é ainda mais seria, porque o sangue é a vida. Esse pernicioso liquido compõe· 
se de substancias de que o organiamo já nào se utllisa e que, na realidade, equivalem a 
venenos. Sabe· se que tres quartas partes d'estas substaocías 1>odem ser absorvidas, in· 
troduiindo·se d'este modo no nosso systcma germens \•enenosos. 

l'onstaotemente se está produzindo a chculaçào entre o liquido contido na cavida· 
de intestinal e o sangue. Ora os microbios do intestino s3o especialmente nocivos. Pe· 

netrando no sangue, cnfraquecem·no, n!lo só pela sua presença, mas :ambem pelos pro· 
duetos a que dão ori~cm: ptoma1\ias, alcaloides, etc. A auto-intoxicação do organismo 
por estes microbios e um farto que nào Qfferecc duvidas. Como nào será assim, se a 
massa do sangue passa tantas vezes durante o dia attavez do tubo digestivo? 

Predsamos procurar alguma outra cam~a fundamental da doe1lça? R• para admirar que 
tantos adoeçam e se C'Ontem por milhares os que morrem viclimas das cníermidadcs que 
torturam a huruanidade? 

Sao as apoplexias. paralysias, hydropisias e tysicas, castigos em•iados por Deus, 
ou sào antes o resultado da transgressão das leis naturaes? 

Será para admirar que, com um colon cheio de materias decompostas, a dyspepsia 
se deseovo1va~-ou que, com um systema nervoso pri"ado da sua nutriçào propria. em 
consequencia da dyspepsia, o enfraquecimento nervoso seja t:to frequente? Se os acidos 
urico e lactico formados.no organismo, em vez de serem promptamente eliminados, ÍÔ· 
rem absorvidos 3té saturar< m C'Ompletamenre os tecidos, como se póde cs1>erar que o~o so· 
brcvenha uma sciatica. umanevralgia ou um rhcumatismo com todas assuasconsequencias? 

Com o organismo cheio d'impurezas. nao é licito esperar que se purifique o sangue 
introduzindo no cstomago algumas d1og:as. quando a occupar qll.'.?si metade da C'avidadc · 
abd~minal est.;.1 um colon engorgitado, e:xhalando impurezas que constantemente estào 
sendo absor"idas pela dr('ulaçào. 

O alimento é a vida. ~las para os que oào sabem usar d'elle, o alimenlo 6. a doença 
e pÓ<le ser a morte. SELOA POi'OCKA. 

Uni~ ~ieia }Or Jl<lrta ta6/u no palac:io dC' Wind.sor 
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N •unia ho111e11àgçm aos gmndes ser 
viços prestado:> no pair. pelo sr. de. Bernardino 
Machado a Sociedáde de Ceographia acabà de 
o eleger para :l. sua prc;,idcnci:l. que vagou por 
morte do illustre democrata Consiglieri Pe· 
droso. 
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:\ noticia da revolta a bor­
do dos na\'ios de guerra bra 
Uearós correu no Rio de Ja· 

%-0 C~~~,~~:,.~:~:e~:1:11~h~~Udn~ :::~~~-d~';:~',:J~:: r~~·~1~:.~~am:w11.m 
no Jl/i1t4J Gtr-oJ(I 



A1'ilh;ui.1t 110 !.. dia rc\·ohada lnno da Sa1'd~ diaulc da tsqu11 



:lJi locavam, n'uma pressa, em cnergicas providencla1 . A noite 
C ia decorrendo; uma linda noite dr Rio, cheia de estre'· 

las rc.sahtndo no fundo azul ferrete do céu. 
~las quacs seriam as causas d'essa revolta que ji tanto 

dava que falar nos cafés, nas ruas, por toda a cidade:-• 
Que motivos teriam le~-ado esses marinheiros de alguns 
dns melhores navios do mundo a uatarem anim um seu 

official. a pegarem em armas." Chcp.\·a·se. 
po; fim. á cooclus.30 que todo esse movi· 

•---•llllll!!l~~'fC~-.. - mento se gerara n'um protesto contra du· 
1.entas e cinco~nta chibatadas apptlQdas 
nas costas de um marinheiro accusado de 
uma grave falta. Dias antes o horncm fôra 



castigado; a bordo do 

Os (oguit1ros a bordo do ~ Ali./•> 

pirito de dis-
ciplina n ·es· 
sa armada 
que os offi­
ci a e s do 
grande cou· 
raçado des­
emharcaram1 fi. 
cando apenas o 
tenente de quar· 
to. 

E ra isto o que se di · 
zin no Arsenal, n1aque1le 

tum\1lto das tro· 
pas . o'aquclla 
apressada marcha 
para guarnecer o 
J ittoral, impedir 
desembarques, fa. 
zer frente aos re· 
volucion::rios e 
isto tudo como 
uma destreza que 
surprehendia e 
consolêtva. 

Mas, dco tro 



em pouco. da entrada do edificio vinha um rumor de vozes, 
appareciam officiaes a declarar que de bordo do Afinas Cernes chegava fe. 
rido o primeho tenente Alvaro Alberto da Motta e Silva. 

Deitado n'um improvisado leito na sala d'estado narrava, a 
custo, o que se passãra. F icára sósinho a bordo; n 1um momento 
ouvira gritar á prôa, correra e u~ 1nagote de marinheiros en ­
volvera-o, déra· lhe voz de prisao. Puxára da espada, avan· 

çâra para a turba revoltada, mas 
uma b(lyoneta fer ira-o no peito. Ca­
hira; os man1jos tinham -no mettido 

no fundo de uma lancha e en- ~~~~~~m;iE!E~E~~~~~~~~~~~~~ viado para terra. Era ludo. 
Era um gravP. movimento 
revolucionario que a to· 
do o transe se devia suf­
focar. Começava o mo· 

1-U1u2 battrlt' de 2rtilhiufa mlil immedfa~u 
do p:tbcio de Catete 

3- 0 çl)n1ntandante e oílicia~s d2.1' torças 
que dcíêndian• o Cll.C!I Phar0\1..'C 



"-'-- :.~ 
''imcnto dos na,·ios; soav~m estridu- · 
lamente 01 apitos em signaes. O Rio C1011· 
t!L do Sul era quem os iniciava, bem como 
os liros scccos que pareciam responder com 
s1i1s tcrrlvels :Is perguntas diri~ldas de bor· 
do dos outros barcos. Agora a luz intensa 
dos holophotcs cruiava·se em todas as dire· 
cçõu, sclntlllava illuminaodo a casaria 



navios: agora ia dlctar a sua lei. Durante a noite 
o presidente da republica reunira o conselho de mi· 
nistros. o ~cneral ~fcnna Barr~to )lassava revista ás 
tropas que guarneciam o llttoral: as forças de infan. 
taria, d t ca\'allaria e de po1icia rodeavam o palacio 
presldeocial, havia um sobre.salto enorme na popula· 
1;ao. aguarda\·am·se anciosamf"nte os acontecimentos. 

O sargento que ,·lera com.mandando uma lancha 
do Pfqnll110 Ptu·oto espalha''ª a noticia de que os 
rcw .. ltados dos J/úuu Geri1es tinham declarado que 

,~ 

ao romper da manh' começa· 
Jiam a bombardear a cidade. O 
.tfimu e o S. Paulo fundeavam 

~-
por deini da Ilha ...,,~,.,...., 

tlscal; {\direita esta,·am o Baltia, 
scguiam·se·lh~s o Rio <;ramfe, o 
n~t>doro, o F/J riaM, o larkJs Go· 
Nttt, e n'esta ala de combate ainda 
os Be11iamim Co11sla11I , 1.• Alar(O, 1u· 
PJ e TomOJ'"· Ao alvorecer eram uma 
linha. negra e ameaçadora: no tope dos 
seus mast1os fluctuavam as bandeiras 
"ermelhas da rcbclli?lo. 

Que la succedtr?? 

i-Ch lhradoret le:d<-r•C'• C'•lrin~he:uad~ no eatt Pbatou.x 
~-A• (<m;•~ do gove:uio oo \1orro do Castcll ... 

• (Clkb~11 do s;r, A. Barr•s l.abo1 
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1 ~··""' A rra~at;t ;,rgcntina P1-esidr11k .,.,,,,,,,,.,,,º 1 ~ •'

1r"" 
entrou no Tejo cm 13 de dezcmhro, ck1i5 t....;;;. 
dias depois do sr. Garcia Sag;istumo ter ~ 
;1prcscnu1do ao chefe do governo a couhrma· 

1 

~!lo do reconhecimento da Rept1blka portu· 
~ue7.a pelo Sf'U paiz. 

f 11 Olh<"ine~ nr~e1\linos foram recebidos com 
rc~tast:ordcalissiinas. rcali!<tndo-sc um alrno· 
ço indmn na !"ocicdadc de c;eor;:rap!.1;a e mdo 
os membros do governo provisodo a bord\J 
dtl fra:!Jld 1\"urna cec•m.:>nios t ,·lsita. 

1-A l •n•d-1, .'W•••nlo 
,. - O co11tu1I da Arse11una íalu1do "°"" o c11•11P1an 

da11te da h•aa•• ,_o cf\n1n1aodarne da /+~~"''"'' ·"'''""""'" 
C!Htt o cav1U.CHir11•nte 11.-. Oh1lt A)•ll.•, •IU(' Íl<tlll 

1i_t l>ÚU 01/JC'IU 





Do Japão de , , Loti '' ao Japão 
Quando /,oli atirou sobre o occidente os seus 

livros exoticos descrev1:ndo scenas e c:ostumes 
do Japào, e pondo, deante dos nossos olhos 
extasiados de goso . a figurinha canclida e 11u­
gno1111e de Aladt111u• ChrJ•:>anll1eme, a sua prosa 
delicada e toda trabalhada em ponto de Va­
lencienncs foi devorada com svtfreguióào e com 
delicia. O Japào apparecia-nos, ali, entrevisto 
apenas pela f.ice das suas 111ous111t's, cheio do 
colorido dos chapéus de sol e das lanternas 
polychromas de papel. 

Era, para nós. a miniatura fil igrar.ada de um 
paiz quasi insexuado, com ingenuidades e c..:a­
ricias, debil e frélgil como uma porcclélna rica. 

1-Arashi Gawa 
z- Otaga"a 

3-Tamatsubaki 
4- lka1ino 

do ''GouminukL e do "Summo" 
l\Cas l ,o/i vira do Japão apenas o lado roman­
tico que convinha á sua phantasia de escri­
ptor, com os SPus cortejos nocturnos pelas la ­
deiras de Iokohama, as suas Casas de Chá, ma­
dmne Prune e mt1da111e _ lbricol ... Vieram, de· 
pois, os conflictos internacionaes: a China. 
primeiro. depois a Russia. E só entào é que 
o Pt1i:: do .':>o/ de Ouro come\·ou a revelar-se 
como um grande paiz, - com as suas esqua­
dras invencíveis, os seus exercitos aguerridos, 
a sua força enorn;e. que lhe vem da sua pa· 
cicncia bcnedictina, da sua resignação e quasi 
insensibi lidade na dôr. 

Vieram á Europa. por esse tempo. os pri· 

Gtupo dos piincipacs lu~tador"s japoneze> 



t - ~ -~ 
mei:s homens J<1ponezes que conheciam o fJl) qucnei cntre,·is1a nos romances do FrJ ~ 
scgret.o das lucLas mystcriosas. Ch:ilisa- ~ rts l:·ts e pareciam goomot tisnados e "-j/ 

c111 dos cm Londres, - mas civihsados no tra- ~-·;~ mirrados. <) 
'1 je, ]'°rque no resto estavam mais clvlllsa · Mas pa11am·se tempo~. - e novamente t\ 

dos do que n• ~ -começaram a sur~lr nos desaba sobre nós uma legi3o de japonczes, 
palcos dos theatros e nos rin.1."t dos circos. de· J d'esta ,·cz herculeos e de uma csratura normal. 
nodados e invencl\'cis, n'um combate a que ~ ícios como dcmonios, de cabellos negros e lus-

1 .~;J D chamavam ju-julstJ. .~ trosos dos o leos. a.tados por cima da nuca. i· 
Foi o primeiro campeao d'esscs ass4hos. Ra· _ ~ . zem·se pouuidores de novos segredos d~ luctar: 

l..u, que passclou por tC'lda a Europa a sua mus· ~~ e chamam a isso o S11••0 e o goN•1111d:i. -
culatura de aço dentro de um envolucro fran· ~ duas palavras que nos pare..:em barbaras. arre· 
1,lno de crcança, derrubando todos os hcrcules {; r ,--:.:.. ·J' piada$ de facas, 1clutentes ce>mo punlmes afia. 

~ ,.. 

~~ ~fi 
) 

r-l.11e\M ru """" ~ Mda :t-T• >toll r:Su1wa.k.a •- r 
rJ.:u~l.aní 6-hu11a•1 



Jt1a torre cs~uia e o seu te· 
lhado de 1>orcelana: é o SltirN'­

Todos os annos os rudes la·•radorc1. 01 

homens de aço. \':IO ali rei.ar ptrdosa· 
mente. faz.endo a $ua longa nunlnhada 

attavez dos c:ampos. transpondo colllna~ 
violet<s. plantadas de amcndoetr_.• llo- 1 : l 
ridas. camr>os de chr~·santhemos, ph1nta· t....l:.J 
çties de chtl, de an:1n •1.Cfl e <te íris .. \' f1. [~ 
porta. recebc·os uin l.w1ni',o: Cl.j'Q\JJ!' 

Que a paz seja co1nvo1co, homens -' 
de Shangunt ! 

Ent~o. o mal! íortc adcantn·sc. E' tombem o 
mais v~llente de todos. 

Este é o que ha de ltu·ta.r tlc1a honra de Sha1'1· 
guru, na •lOssa festa sagrad:1. 

Cada aldeia le,•a o seu vcmced1 .r, que(, enviado 
g·ratultamente a Toldo para ~1hi se adcxtrar no seu 
mister. Parte com uma baiW~<"m summorla, cntrn 

em c;1sa de um 
ath1f'Ltl:elebre: 
e h\i:;:o que a 
porta de p;tpel 
se fc~cha por 
tról'- de si. já elle se nuo pertcnc<". I.c"anl . 
~e ~·n~u do romper dro sol. qurima jarros de 

m enso. prepara a refclç!\o do mtllre 
depois cndle de i~izua oucntc a hanl.dra 

de pau. fa\'&i o. tifkciona·o Ct1m o 
seu pincel óte ralha d';moz e ohe· 

dece-lh.e~ cm tudo com honcs· 
tidade. W~;o; o ~cu treino dinrio 
com durrer.a, com a mira <le lu· 

<ctar em puhlko e 11cr. 
\U1n b:•llo dia, o vence· 
<dor dos venl'cdorcs. 

Che;\'.l.1 ªº' vinte an· 
mos. tem o ;.11pccto de 
tuma mulher de edadc, 



----------·- "---r' 
culos desapparecem de tal maneira debaixo da pelle polida que c:r~ 
() corpo parece mais uma hatmonia de linhas que um leixe de ~(Y' 
cnergit1. preparado para a lucta. 11\ 

O mestre sae. a colher na ladeira de um vulcào apagado. al· () 
gumas hervas: m 1gicas. que põe a scccar dentro de um cofre. 
onde cs~o gtavadas as palavras sagradas: e essas hervas desfai<:m­
se depois n'um pó finissimo. En tào. com um ferro em braza. marca 
o discipulo 1las omoplataio:. A carne arde: e o mestre salpica a ferida 
com o pú rnysterioso . O pobre diabo uào estremece nem pestane­
ja; b a • Vatcina da Força• . 

. . . Está. emfim, admitcido á honra da sua lucta official, u'um par· 
que. sob as fr01\des frescas e floridas. Na relva tenra e macia es· 
tá re<'Ortada uma especie de tonsura gigantesca, com uma cerca­
dura encarnada. coberta com uma leve camada de areia amarel· 
la. Os musicos locam uma mclopeia languida, com rythmos dolen· 
tes ... O arbitro levanta o seu t!cnm de laca. o G1m llay l"chhfia, 
· iue é o leque que cqndu:: os guern:irQS. Vestido com o Kami Shi· 
mo de seda azul celeste com vôos de cegonhas, "igia que tudo 
esteja preparado e disposto, - os baldes de noguci:a cheios de 
agua pura que é bebida por uma concha de laca, e os cestos com 
o sal. Cac!a adversario atira uma pitada d 1este sal para a areia. 
prevenindo com esta cerimonia que a lu<.'ta serã leal ~ 
sem odios. Subj,to, o arbitro dá um grito. rouco como 
um canto de gallo. Os athletas, entào. como enonnes 
mulheres velhas, aba1,am a cabeça, estribam-se nO;s per- ~ 
nas, dào palmadas nas ('Ô~as e batem no ch~o para se 'f­
aterrorisarem mutuamente. Com as pern~s rigidas e apar-
tadas. parecem dizer : · Olhd para este arco de ferro!• • Vê f\. 
estas duas oilastras de aço! • 

Depois oscillam. e balouçam-se só n 'um pé. O arbitro Y!-
levanta o Cu.11. Da;'- Osadversarios aco· 
coram se um deante do outro, curvos 
como leopardos, a faz~r carantonhas. 
corn o drign.qn a dar a dar, fitando.se 
no branco dos olhos com ferocidade. 
-Aó.' Aó.' Tc/1! 

Como uma mola, $alt:tm um para o O\ttro, chocam -~e 
com uma \'iolef1cia inaudita. E' uma dança de feras do1 · 
das. saltos, encontros, gritos. rc linchos. Com os dentes 
cerrados, torccm·se como felinos. l\Ias se os seus 
corpos &:lo phrcneticos. as su::ls almas são rcílccti· 

das. Sào, ~penas, esboços de ataque, prises lentas ou vertiginosas: e é 
precisamente yuatldo um d'ellcs pensa ter dominado o outro. que é ir· 
resíslive1mente atirado ao chão por um golpe inesperado. 

l~' isto o s1m11110: a regra consiste em derrubar o ad,·ersario ou proje· 
ctal-o fóra do r1J1.r . 

Hyozo, director das luctas reaes, ~ajava no paiz de Kasuza. Descobriu. 
n'um Shirne, dois h1ctadores de futuro: 1'akimi\'ama e Kunomoto. Lucta · 
ram ambos. Mas o primeiro . vendo-se inferior, 'sentia os labios enegrecer 
de furor e subia· lhe aos o lhos uma onda ele sangue. Com um golpe de 
ju-j1t!s1l, atirado com;.-. mào fechada ao coraç!l.o do ad\~ersario, matou-o. O 
arbitro disse lhe: 

- Se o tivesses morto com um dos 48 golpes permittidos, a tua hon­
ra ficaria salva. Mas tu fechaste a màõ ! Tens de fugir do p;;:tiz de Kasuza 
e nào voltarás ac1ui sen!\o passadas 40 luas, ou eu te nlanda1ei abri r as 
"eias pelos meus guardas. 

E o cobarde fu~iu. :\Las o irm~o do morto pcrsegui\l·O com tenacidade 
e alcançou -o em Os"\J.:a. T.uctaram. e o malvado venceu-o. O irmt10 do 
morto fez o seu treino e perseguiu-o ató H irosaki onde foi mais uma vez 
derrotado . Mas t inha '1ma coragem indomavel e luctou pela terceira vez 
com Takimiyama em Katsura Gawa, no palacio . Tinha.se tornado inven· 
civel. Apertou o ;idversario nos seu$ braços de bronze e disse-lhe ao ouvido : 

-· Mataste o meu irmao. vaes morrer! 
Depois, empunhou-o peta cintura e atirou-o de encontro a 

-~~ uma columna. onde elle ficou com a cab~ça esmigalhada. 
Os outros luctadores quizeram vingar o seu amigo, um ~ 

um. como homens leaes: e foram lodos derrubados. E quaa· 
do o 1rrn!io de Kunomoto os vm a todos ~r terra, contou lhes ~ 

a sua historia Assim se creou o gquvrinuki 

j s ~ 
"êê~~~=====,E.~~~:::-:;,-1-P-- ~ Jt><.1 t\o 1-0 lkari, ca.mpdo do mnnd(JI -;; _. -~' -ir ) ~ 2- Ho, O, c11.n1pdo do mundo, 



1 -o b.lhr,.., •l" \Uru.•' ~ l1111ncbdo 1-~;1 J><>IUf' D. 1. 11, 1. " 1111: 11l dr· 
'.\h..:h~•t<> U-ki•t•utl" 1' v~locidadc Ja 1.-ornnlf'. •1wr t1h1Ri1.1 1 •I 
lhu a """· ~-O ,·1111r>f /J.41'<>f'i.' ~"' IKH!i:l'I, 4-\l.11CIA!Hlo (""' .& 

Cr'IITf'l'.llt • • • 

A cheia do J>ouro auingiu azora 111,111 ir allura. 1ue a 
de dezembro panado. 

A corrente era \'erti~nosa com a !"t\13 \eloc;idade de 
doze milhas e com "' 1ua altura de dois metros. A Re· 
gua e Barca d' \l\'a csth-eram quasi sublme'!"sas 01 bair· 
ros ribeirinhos do Porto sofíceram \'erd:adclru devasta· 
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ções com a rurla das chuvas 
torrcnciaes QU<' engrossaram 
cxtranhamen10 o rio. 

As cmbar<'açôc1. 3J>esar de 
ligadas por fortes amarras aos 
cacs. correram r.'scot de garrar: 
e houve gr.md~s prcjuiios na 
capital do norte e nas po\•oa· 
ções vislnh::is que desde ha 
dois annos tanto tcem soiTrido 
com as cheias. 
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Á VENDA 

Almanach d'D pECULO 
Pfl.RA 1911 

Á VENDA 

~~~~~~~~-!:> 

Agencia de 

ERNST 
SVOCESSC>RES 

Venda de bilhete• de paaaagem e m vapores e caminhos de ferro paira toda• 
•• parte• do mundo ••m ougmento nos preç:oa. Viage n s circulatori;na o preço• 

reduzidos n a Fron9a, ltalia, Suissa, Allemanha, Austri31 etc,.. ~ l '<f 

Viagens ao Eg~pto e no Nilo. 
Viagens de recreio no Mediterraneo e ao CabOI Norte 

1 
Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de crMltto. 

Cheques para boteis. 

RUA BELLA DA RAINHA . B - LISBOA 

Viagens baratissimas 
á TERRA SANTA 

-- CA.PITA&... -­

Arcões . . • • • • • • • • ;6".()()Qf.ooo 
Oln1g-a(61'S • J>1.01u$.o<>t1 
J+11ndostU reitr:ae 
'1~ omortua(4o... .1M.,nnf,hoó 

Ncu . º"º· ..,,,J.oi_, 

C.omllan\\a ~o 
'Ja11et ~o 'jtaao 

Séde em Liaboa. t>roi-.r1t1a· 
ria das labrica .... e.lo Pr,,du, M.,. 

tian~ia ~ Sobreirinho 7 kou1ar>. Penedo e º''"' d'Hem1io rLo11:1t1, \'nlle M.lior 
rA1k11:01 "N"'· I ""'''· l••"-talladas l)<ll':.l uma producçt\o annuttl de seis 1nilhõcs de kil<>!I 
c!e p•11>el ~ dbpondu do"' machiní~mos mais nperleiço:ldos para a sim inclustrirt. Tem 
tm c.lepo1-itn ){tnml<: v:iriedadc de pa1>ei!l de c:--cripta , de impress1\o e de embrulho. 
TrntM e extcut,1 promprnmcnte encomme11dn~ 1')aro fabricações C!=i1>eciaes de (11mlc111cr 
q11alulllde de p.ipel de machiila conlinua uu .re~ouda e de IOrma. Forn('C"C.- 1>Qpel 
ao!' mais impo1 tnnlC.-!> iomaes e publiçac~õcs ptnod1cas do paiz e é lorneccdorn t:<clu· 
"1'"ª ela .. n·l'li" im1l0tl:'1ll~ çompanhias t: t:rnpre1a"i nadonacs. &cnptono1 e dtjNs1fos: 

Sociedade uonyma de rtSl'OllS.üilld•de llmllJdl 

LJSBOA-270, Ruo no Pri11cezq, 27ó 
/ OR70-.{Ç, Ruo de Possos Alo11ue1, 51 

é"ª'""' ''''~' 1flt"o '"' Lu/KHI e Porto: Companhia Prado 
/..N1Hcrv telcpltqnUo: Lisboa1 605 - Porto, 1 17 

VIOLET PRINCIA 
NOUVC.AU PA.R:F"Uf\11 

29, Bª des Ita.liens, PARIS 

PARA ENCAOL:RNAR A 

Illustra1ção Portugueza 
Já t:,1 bm1 it.t."> capa_<; em 

pcn:ahne tle ph1anta<1.1a ~1'1ra encadernar 
o prime·ro "'t'm e •re d'~~te anno d.-. 
lll11slrt1(tfo l'orUNKl1' :,1, Preço 36o réis. 
'Tnmhem ha, a..io n1t .. rno pre(O, C3pai 
para O!' M~me~trrt'-> .uHNiorcs. Envia-'ie 
pMa <1unlct\lc:r jl)OlllO a c111e111 as requi­

:..itar. A import .. mri;• pôde "!ter remetti· ' 
da em vale <ltu ç111-rc10 ou s,ellos em 

CMl:l rc~isrn.cla. c.,da capa vae acorn· 
panhada Jo mdJu:c: e lronte:.pic:ios re~- 1 
1·ecti\·(io... 

AJministraç;i'10 Jo SECULO 
L.l l!3BC>A 



lllustl'-ação l'ortu:.:ueza ........................................................................................................................ ~ ....................................................................................................................... .. 

Eu curo a SELLOS DE CORREIO 

ºnem me env·1ar 50 • 100 '''"'" dill• tllte' re«b<ri 

QUEBRADURA 
Sem ulterior uso de funda 

Contra a Asthma 
REMEDIO 01 ABYSSINIA 

EXIBARD 
em P6 e Cigal'f'Oe, 

AJIM• IHl•tttVM•IHlfl•. 
ft R1Mllomhulfo Paria.-"Auft'"'' 

. . uma rente!'>'"' <"orrt 'IM.mdc:ntc, cm nu· 
mero e ,·.:dor dt> Sf'llos da Dinamarca e '"·" co1cni.ds. 

\, JOliA!'SE!\', negociante:,~)· J.i.ronprinshs.e~aêe, S 
CoPENMA<;Lll·. , 

os 

PHAROES 

B. R. C. 
ALPl-IA 

Sr10 os melhore~ dhos 
do thaffei;r 

__ ., .... 

Aqentes em Portugal: BLANC FRERES 
CALLE ALCALJ 

••=========• • ======== =•• 
• A SEMELLE • 

• 

Michelh1 f . . 
Adapta·se a todos os climas. A espessa .~ .:· ANTIDERAPANTE '\,~l ~. fj .. ·.~·:::·.''t.:: 

üra de couro reforça o pneu que 6 coberto, mas 
não completamente envolvido por essa lira, por isso a se-
melle Mlchelln não aquece e se conserva ~ -

tã.o :fiexi vel como um pneu ordina.rio 
C> E P O S1TARIOS 

COIMBRA 
E"l'REZ.\ \UTO\IOBILISTA l'ORTUGUEZA. ,o\,·c­

uiJa :\"'";uro. 
T.\\',\~H:-, l>l~ '.\tF:l.LO, 42, Aw:niJ.:t Jc S3nta Cru.7.-. 

LISBOA 
1\ . Hl \CK & C.'>. 30 e 32, rua d.:t Ho;1 Vi:sta. 
ll. ,\. l )g llEREDIA, 10, IJoçodo Hurr.iltim. 
Al.IU·:R I' NEHEl.UNC. G:uugc J'cut:c.•ot, C:un1>0 Gr;,u. 

de tnm Otciclentall. 
RICARI"> (Y:-JNEIL Panhard Pala<'e, 87, 3 n 87 )1', 

\vcnitl.l tia Liberdade. 

SOCIEOADF: PORTUGUEZA Dh 1\UT0\10\'F:!S, 
I.T.•. ruA Alexandre Herculano. 

LAURl;SCEI. & OLIVEIRA, '6·A, '6·D, .\veni.ia 
O. Amt:lia. 

PORTO 
10..\0 CARRJDO. rua de Passos Manutl, 16, 18 e 20. 
JOSr!. )),.\ SILV1\ ~tOKTf.:JRO, 133 t 135, rua das 

Fhll't"S. 
TEI XEIRA & JIU.IJ\O. t53, 1571 rtrn tle Si\ da Ban· 

c.ldrn. 
t-:ST'i\MPARIA DO BOLllAO. 323. ·'·l6. rnn de Fel'· 

11t\ndcs Thom:u:. 

••=========••======== 
. .\~ente em ·Paris: Camille l..ipman, 16, rue \'iznon 

• " 

• 


